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Resumo: Introdução: As implicações do aborto espontâneo, refl etem diretamente na saúde da mulher. 

As complicações podem variar, desde hemorragias intensas, infecções e até mesmo sepse. Evidências 

apontam que elevados números de mulheres morrem anualmente devido às complicações do abor-

to. Diante disso, a realização desta pesquisa, justifi ca-se pela sua relevância acadêmica, científi ca e 

social, pautada em investigar as principais informações referentes à incidência dos casos notifi cados 

de mortes causadas pelo aborto. Objetivo: Apresentar a incidência de mortes por aborto espontâneo 



durante o período de 2018 á 2021. Metodologia: Este estudo foi realizado através de uma análise 

transversal, cujo intuito foi o levantamento e interpretação dos dados que abrangem os dados epide-

miológicos  acerca da incidência de mortes por aborto espontâneo durante o período de 2018 á 2021. A 

realização da coleta de dados ocorreu no ano de 2023, utilizando o Sistema de Informação de Agravos 

de Notifi cação - SINAN e o  Banco de Dados do Sistema Único de Saúde - DATASUS, onde os dados 

recolhidos se concentram entre maio e junho de 2023, referente a todos os estados do país. Resultados 

e discussões: As evidências apresentadas na tabela, mediante o levantamento de dados, constata que 

o ano de 2018, caracteriza-se entre o período que possuiu maior índice de notifi cações por óbitos. 

Aliado a isso, dentre estas notifi cações, a região nordeste destaca-se entre as que mais apresentaram 

notifi cações de óbitos de mulheres em idade fertil no ano de 2018. De 2019 para 2021, observa-se 

uma redução signifi cativa nesta incidência, fi cando a região sudeste em 2° colocação das regiões com 

maior incidência de notifi cação. Conclusão: A pesquisa deste artigo, esteve voltada para a coleta de 

dados epidemiológicos sobre a incidência de mortes por aborto espontâneo durante o período de 2018 

á 2021. O percurso desta pesquisa, identifi cou um declínio signifi cativo no índice de óbitos notifi cados 

nos últimos 3 anos Contudo, constata-se que esta questão, ainda é um problema de saúde pública e 

mais intervenções devem ser realizadas para minimizar tal incidência.  

Palavras-Chaves: Aborto; Óbitos; Saúde Pública. 

Abstract: Introduction: The implications of miscarriage directly refl ect on women's health. Com-

plications can range from heavy bleeding, infections, and even sepsis. Evidences indicate that high 

numbers of women die annually due to complications of abortion. Therefore, this research is jus-

tifi ed by its academic, scientifi c and social relevance, based on investigating the main information 

regarding the incidence of reported cases of deaths caused by abortion. Objective: To present the 

incidence of deaths due to spontaneous abortion during the period from 2018 to 2021. Methodo-
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logy: This study was carried out through a cross-sectional analysis, whose purpose was to collect 

and interpret data that cover epidemiological data on the incidence of deaths due to spontaneous 

abortion. spontaneous abortion during the period from 2018 to 2021. The data collection took place 

in the year 2023, using the Notifi able Diseases Information System - SINAN and the Unifi ed Health 

System Database - DATASUS, where the data collected are concentrated between May and June 

2023, referring to all states in the country. Results and discussions: The evidence presented in the 

table, through the data collection, fi nds that the year 2018 is characterized among the period that 

had the highest rate of death notifi cations. Allied to this, among these notifi cations, the Northeast 

region stands out among those with the most notifi cations of deaths of women of childbearing age in 

2018. From 2019 to 2021, there is a signifi cant reduction in this incidence, with the Southeast region 

remaining in 2nd place in the regions with the highest incidence of notifi cation. Conclusion: The 

research for this article was focused on collecting epidemiological data on the incidence of deaths 

from spontaneous abortion during the period from 2018 to 2021. The course of this research identi-

fi ed a signifi cant decline in the rate of deaths reported in the last 3 years. , it appears that this issue is 

still a public health problem and more interventions must be carried out to minimize such incidence.

Keywords: Abortion; Deaths; Public health.

INTRODUÇÃO 

 O aborto espontâneo, geralmente acontece antes de 20 semanas pode causar várias compl-

ciações para á mulher, incluindo sofrimento físico e emocional. A causa mais comum de aborto es-

pontâneo, geralmente ocorre porque o feto teve algum problema de desenvolvimento. Os sintomas in-

cluem sangramento ou corrimento vaginal e dor abdominal ou nas costas (BOTIGLIERI et al., 2022). 

O aborto espontâneo ocorre em 10% das gestações. Contudo, alguns casos não são detecta-

Saúde da mulher



dos porque ocorrem antes que as mulheres saibam que estão grávidas. As gestações de alto risco têm 

maior probabilidade de resultar em aborto espontâneo, especialmente em mulheres que não recebem 

cuidados médicos adequados (LEITE et al., 2023). 

Um aborto espontâneo geralmente é precedido por sangue vermelho brilhante, manchas 

escuras ou sangramento mais abundante. O útero se contrai e causa espasmos. No entanto, 20% das 

mulheres grávidas apresentam pelo menos um sangramento durante as primeiras 20 semanas de gra-

videz. Cerca de metade desses episódios levam ao aborto espontâneo (GONÇALVES et al., 2022).

A maioria (50%) dos abortos espontâneos se deve a anormalidades cromossômicas, sendo 

a trissomia do cromossomo 16 a mais comum. Além disso, hábitos pouco saudáveis em mulheres 

grávidas podem aumentar o risco de aborto espontâneo no início da gravidez. O consumo de álcool, 

tabagismo e uso de drogas são conhecidos por aumentar o risco de perda. Além disso, o uso indiscri-

minado de analgésicos, anti-infl amatórios não esteroides e aspirina na pré-gravidez estão incluídos na 

lista de fatores de risco. O mesmo vale para overdose de cafeína (COSTA, 2022). 

Nesse desfecho, as implicações do aborto espontâneo, refl etem diretamente na saúde da mu-

lher. As complicações podem variar, desde hemorragias intensas, infecções e até mesmo sepse. Evi-

dências apontam que elevados números de mulheres morrem anualmente devido às complicações do 

aborto (NONATO et al., 2022).  

Diante disso, a realização desta pesquisa, justifi ca-se pela sua relevância acadêmica, cientí-

fi ca e social, pautada em investigar as principais informações referentes à incidência dos casos notifi -

cados de mortes causadas pelo aborto.  

OBJETIVO

Apresentar a incidência de mortes por aborto espontâneo durante o período de 2018 á 2021. 
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METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado através de uma análise transversal, cujo intuito foi o levantamento 

e interpretação dos dados que abrangem os dados epidemiológicos  acerca da incidência de mortes 

por aborto espontâneo durante o período de 2018 á 2021. Este tipo de estudo permite o levantamento 

e análise dos dados e permite aos pesquisadores o contato direto com a população por meio da coleta 

de dados qualitativos de uma determinada região e um determinado período (Bordalo, 2006). 

A realização da coleta de dados ocorreu no ano de 2023, utilizando o Sistema de Informação 

de Agravos de Notifi cação - SINAN e o  Banco de Dados do Sistema Único de Saúde - DATASUS, 

onde os dados recolhidos se concentram entre maio e junho de 2023, referente a todos os estados do 

país.

Os critérios de elegibilidade defi nidos incluíram dados entre o recorte temporal de 2018 á 

2021, e artigos encontrados na literatura que apresentassem evidências científi cas acerca do tema em 

questão. Já os critérios de exclusão defi nidos referem-se a dados que não tratassem das notifi cações 

de óbitos por abortos espontâneos. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Mediante o levantamento de dados, no sistema de notifi cação, foram evidenciados as prin-

cipais informações da coleta de dados para a presente discussão. As informações coletadas, foram 

organizadas em tabelas para melhor compreensão. Assim, foram avaliados informações referentes à 

categoria de aborto espontâneo, sendo subdividido em óbitos por mulheres em idade fertil e óbitos 

maternos entre os períodos de 2018 e 2022.   
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A tabela 1 apresenta informações referentes à notifi cação de óbitos  de mulheres em idade 

fértil, por anos segundo região. As evidências apresentadas na tabela, mediante o levantamento de 

dados, constata que o ano de 2018, caracteriza-se entre o período que possuiu maior índice de notifi -

cações por óbitos. 

Aliado a isso, dentre estas notifi cações, a região nordeste destaca-se entre as que mais apre-

sentaram notifi cações de óbitos de mulheres em idade fertil no ano de 2018. De 2019 para 2021, obser-

va-se uma redução signifi cativa nesta incidência, fi cando a região sudeste em 2° colocação das regiões 

com maior incidência de notifi cação. 

A tabela 2, apresenta informações voltadas para a incidência de mortes maternas de acordo 

com a faixa etária segundo região. 
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Os resultados da tabela 2, evidenciam que a maior incencia de óbitos por aborto espontaneo, 

ocorreram entre a faixa etária de 20 á 39 anos. Assim, repete-se que o ano que ocorreu mais mortes 

foi em 2018. 

A tabela 3, apresenta incidências acerca dos óbitos maternos por ano, segundo local de ocor-

rência. Foi selecionada esta variável, com o intuito de identifi car o serviço de onde surge a ocorrência 

dos óbitos. 
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As evidências da tabela 3, constatam que o maior indice de ocorrência por mortes de aborto 

espontâneo, ocorreram em hospitais, fi cando poucas notifi cações em outros serviços ou em domici-

lios. Assim, os resultados desta pesquisa constata, que as mortes por aborto, ainda são um problema 

de saúde pública, pois, mesmo com o declíneo anual, ainda são alarmantes as taxas evidências. 

CONCLUSÃO 

A pesquisa deste artigo, esteve voltada para a coleta de dados epidemiológicos sobre a inci-

dência de mortes por aborto espontâneo durante o período de 2018 á 2021. O percurso desta pesquisa, 

identifi cou um declínio signifi cativo no índice de óbitos notifi cados nos últimos 3 anos Contudo, 

constata-se que esta questão, ainda é um problema de saúde pública e mais intervenções devem ser 

realizadas para minimizar tal incidência.  
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